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Português
Com base no fragmento textual que segue, responda às questões 01, 02 e 03.

[image: image1.png]“O esforco da vida humana, desde o vagido® do bergo até o movimento
do enfermo, no leito de agonia, buscando uma posigdo mais comoda para
morrer, é a selecéo do agradavel.”

POMPEIA, Raul. O Ateneu. Rio - Sao Paulo - Fortaleza: ABC Editora, 2006. p. 91

) choro de crianca recém-nascida




01. De acordo com o fragmento, o ser humano

A) busca, ao morrer de agonia, um leito cômodo.

B) busca, durante toda a sua existência, o bem-estar.

C) esforça-se para ser agradável quando enfermo.

D) esforça-se para recuperar a posição mais cômoda.

02. No fragmento, as palavras sublinhadas indicam

A) mudança de atitude.

B) limites espaciais.

C) limites temporais.

D) mudança de opinião.

03. O sentido original do fragmento é mantido na seguinte reestruturação:

A) O esforço da vida humana é a seleção do agradável, desde o vagido do berço até

o movimento do enfermo, buscando, no leito de agonia, uma posição mais

cômoda para morrer.

B) O esforço da vida humana, desde o vagido do berço, buscando, no leito de

agonia, uma posição mais cômoda para morrer, é a seleção do agradável, até o

movimento do enfermo.

C) Desde o vagido do berço até o movimento do enfermo, buscando uma posição

mais cômoda para morrer, o esforço da vida humana é, no leito de agonia, a

seleção do agradável.

D) Desde o vagido do berço, o esforço da vida humana, buscando uma posição mais

cômoda para morrer no leito, de agonia, é a seleção do agradável, até o

movimento do enfermo.

“O esforço da vida humana, desde o vagido(*) do berço até o movimento

do enfermo, no leito de agonia, buscando uma posição mais cômoda para

morrer, é a seleção do agradável.”
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O fragmento textual abaixo servirá de referência para as questões 04, 05, 06, 07, 08 e 09.

“As obras que a República manda editar para a propaganda de suas

riquezas e excelências, logo que são impressas completamente, distribuem-se a

mancheias(1) por quem as queira. Todos as aceitam e logo passam adiante, por 3

meio de venda. Não julgue o meu correspondente que os “sebos” as aceitem.

São tão mofinas, tão escandalosamente mentirosas, tão infladas de um

otimismo de encomenda que ninguém as compra, por sabê-las falsas e 6

destituídas de toda e qualquer honestidade informativa, de forma a não oferecer

nenhum lucro aos revendedores de livros, por falta de compradores.

Onde o meu leitor poderá encontrá-las, se quer ter informações mais ou 9

menos transbordantes de entusiasmo pago, é nas lojas de merceeiros(2), nos

açougues, nas quitandas, assim mesmo em fragmentos, pois todos as pedem

nas repartições públicas para vendê-las a peso aos retalhistas de carne verde, 12

aos vendeiros e aos vendedores de couves.

Contudo, a fim de que o meu delicado missivista não fique fazendo mau

juízo a meu respeito, vou dar-lhe algumas informações sobre o poderoso e 15

rico país da Bruzundanga.”

LIMA BARRETO, Afonso Henriques de. Os Bruzundangas. Rio – São Paulo – Fortaleza: ABC Editora, 2005. p. 33.

(1) em abundância (2) donos de mercearia

04. As obras editadas pela República

A) são portadoras de informações que, embora escandalosas, parecem honestas.

B) divulgam propagandas encomendadas por comerciantes poderosos e ricos.

C) servem de veículo a propagandas que atendem a interesses próprios.

D) são comercializadas, nos sebos, mas sem dar lucro aos revendedores.

05. Por meio das expressões “otimismo de encomenda” (linha 6) e “entusiasmo pago”

(linha 10), o narrador

A) mostra-se incoerente, pois, ao mesmo tempo, critica e elogia as obras que a

República manda editar.

B) recomenda a leitura das obras que a República manda editar.

C) revela-se satisfeito com as informações divulgadas pelas obras que a República

manda editar.

D) desqualifica as obras que a República manda editar.

06. A conjunção Contudo (linha 14) poderia ser substituída, sem alteração de sentido, por

A) Desse modo.

B) No entanto.

C) Além disso.

D) Assim sendo.
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07. O pronome lhe (linha 15) está relacionado

A) à pessoa que escreveu para o narrador.

B) a um funcionário público.

C) à pessoa que chamou o narrador de desajuizado.

D) a um revendedor de livros.

08. Ocorre uma relação semântica de causa–conseqüência entre as orações que

compõem o seguinte período:

A) “Não julgue o meu correspondente que os “sebos” as aceitem.”

B) “Onde o meu leitor poderá encontrá-las, se quer ter informações mais ou menos

transbordantes de entusiasmo pago, é nas lojas de merceeiros [...].”

C) “Todos as aceitam e logo passam adiante, por meio de venda.”

D) “São tão mofinas, tão escandalosamente mentirosas, tão infladas de um otimismo

de encomenda que ninguém as compra [...].”

09. No trecho abaixo, as formas verbais em destaque estão no tempo presente.

“As obras que a República manda editar [...], logo que são impressas [...],

distribuem-se [...] por quem as queira.”

Observando-se o registro culto da língua e a coerência temporal, a conversão desse

presente em passado levaria as formas verbais, respectivamente, às seguintes

flexões:

A) tinha mando – eram imprimidas – distribuíram-se – queria

B) mandou – foram impressas – eram distribuídas – quis

C) mandava – eram impressas – distribuíam-se – quisesse

D) havia mandado – foram imprimidas – foram distribuídas – quisera

Gabarito

01 B 

02 C 

03 A 

04 C 

05 D 

06 B 

07 A  

08 D 

09 C
